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INTRODUÇÃO RESULTADOS E DISCUSSÃO

MÉTODO

Amostra vocal: fala automá0ca com contagem numérica 
- conteúdo semân0co neutro -

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

CONCLUSÃO

A partir das das vozes, ouvintes responderam a 
§ Escala de diferencial semântico: 12 pares de adjetivos 

opostos selecionados de acordo com três fatores6

§ Pessoas com disfonia enfrentam a0tudes mais nega0vas de seus interlocutores e têm sua comunicação e 
personalidade associadas a qualificadores nega0vos 

§ Mulheres são ainda mais penalizadas diante da presença de uma alteração vocal

§ A par0r da voz é possível determinar1

§ Caracterís0cas Lsicas do falante 
§ Conteúdo verbal e emocional
§ Modo como o indivíduo é visto2

§ Sucesso profissional3
§ Construção de julgamentos

§ A0tude em relação ao outro pode representar4,5

§ Predisposição para reagir de um ou outro modo
§ Posição mental consistente sobre algo ou alguém
§ Expressão de sen0mento 
§ Previsão de comportamento das pessoas

OBJETIVO
Analisar a atitude de ouvintes brasileiros em relação a 
vozes de falantes disfônicos e não disfônicos

§ Vozes de indivíduos disfônicos foram associadas a 
qualificadores nega0vos (p<0,001), tendo sido 
essas pessoas consideradas mais doentes, 
perdedoras, repulsivas, tolas, solitárias, fracas, 
hesitantes, passivas, agressivas ou tensas

§ Vozes com disfonia, masculinas ou femininas, 
foram pior avaliadas em todas as questões 
binárias (p<0,001) 

§ Vozes de mulheres quando comparadas a homens 
receberam piores avaliações, sendo consideradas 
mais perdedoras (p=0,02), tolas (p=0,01), fracas 
(p<0,001), hesitantes (p=0,002) ou passivas 
(p=0,022)

§ Ouvintes não escolheriam mulheres para liderar 
um projeto importante, independentemente da 
presença de disfonia (p<0,001) 

§ A a0tude dos ouvintes, homens e mulheres, tende 
ser mais nega0va diante de uma voz feminina com 
ou sem a presença de uma alteração vocal. A 
presença de estereó0pos e vieses foi evidente

48 vozes avaliadas: 40 + repe0ção de 20%

§ Escala de 7 pontos
§ Variação aleatória 

nas extremidades D/E
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Avaliação Potência Atividade

§ Cinco perguntas binárias6

§ Sim ou Não
Descritores: Voz, Disfonia, A0tude


